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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como finalidade em abordar através da aplicação do Teste KTK 

(Korperkoordenationtest Fur Kinder), desenvolvido por Kiphard e Schilling (1974) a 

coordenação motora de crianças, sendo aplicado em crianças de sete anos de uma 

escola e de um projeto da cidade de Piumhi-MG. Este estudo tem como objetivo 

identificar se crianças que praticam atividade física além do ambiente escolar tem 

uma melhor coordenação motora do que crianças que praticam atividade física 

somente nas aulas da educação física. O teste foi aplicado em uma amostra de 16 

alunos sendo 8 do projeto e 8 da escola, havendo quatro tipos diferentes de testes, 

equilíbrio sobre a trave, (retrocedendo), saltos monopedais, saltos laterais (para um 

lado e para o outro) e transferência sobre plataformas. Através dos resultados 

obtidos nas aplicações dos testes, pode-se perceber que os alunos que fazem o 

projeto, apresentam um resultado melhor do que as crianças da escola. 

 

Palavras-Chave : Coordenação motora; KTK; Atividade física. 
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ABSTRACT 

 

This research aims to address by implementing the KTK test (Korperkoordenationtest 

Fur Kinder), developed by Kiphard and Schilling (1974) motor coordination of 

children being used in children seven years of a school and a City Design Piumhi-

MG. This study aims to identify whether children who engage in physical activity 

beyond the school environment has a better motor coordination than children who 

engage in physical activity only in physical education classes. The test was 

administered to a sample of 16 students and 8 project and 8 school, with four 

different types of tests, on the balance beam, (kicking), monopedais jumps, lateral 

jumps (from one side to the other) and on transfer platforms. The results obtained in 

applications of the tests, it can be noticed that the students who do the project, 

perform better than school children. 

 

 

Keywords: motor coordination; KTK; physical activity. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

Crianças de sete anos têm como características saber interpretar novas 

situações e querer aprender sobre a mesma e sobre o mundo. O período da infância 

dos seis aos dez anos de idade é caracterizado por aumentos lentos, porém 

estáveis, na altura e no peso, e por um progresso em direção a maior organização 

dos sistemas sensoriais e motor. (GALLAHUE; OZMUN, 2005). 

Acreditando que a coordenação motora se dá através de constantes 

movimentos corporais, este estudo se justifica na necessidade de análise da 

coordenação de crianças de sete anos de uma escola e um projeto através de 

quatro tipos de testes diferentes, sendo eles: equilíbrio sobre a trave, (retrocedendo), 

saltos monopedais, saltos laterais (para um lado e para o outro) e transferência 

sobre plataformas.  

A aplicação do Teste KTK (Korperkoordenationtest Fur Kinder), 

desenvolvido por Kiphard e Schilling (1974), foi adequada, pois ele é de fácil 

manuseio e também por haver materiais rápidos e práticos.  Proporcionou um 

contato mais próximo com a criança que estava realizando os testes por haver uma 

necessidade de estar ao lado dela incentivando independente do resultado.  

Como objetivo geral, verificar o nível de coordenação motora das crianças 

e os específicos, identificar que as crianças que fazem atividade física fora do 

ambiente escolar possuem um nível de desenvolvimento melhor. Com isso, através 

da aplicação do Teste KTK, podemos avaliar os resultados obtidos e compará-los no 

decorrer do estudo.  

Portanto, a hipótese nula deste trabalho será que o Teste KTK não 

responderá positivamente nas crianças que praticam atividade física fora do 

ambiente escolar.  
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Desenvolvimentos da criança 

 

A vivência da criança no crescimento motor ocorre em diferentes 

componentes, alguns deles são o seu próprio desenvolvimento motor e seu 

esquema corporal. 

Através desse processo de formação da criança, podemos chamar esse 

desenvolvimento de crescimento e maturação. Por isso, através desta evolução são 

transformados vários tipos de métodos, os quantitativos que proporcionam o 

crescimento do corpo em um método ou de diversas partes especificam e os 

qualitativos que relaciona ao processo biológico humano que desencadeado, 

melhora a função do nosso organismo e desenvolvem padrões fundamentais em 

relação ao movimento que estão aprendendo e assim relacionando com o seu 

controle motor e vários estímulos. 

Mas os métodos de crescimento e maturação geneticamente falando, 

pode ser de existência de ligação com o mundo lá fora, pois no útero materno o 

bebê pode haver pequenas influencias positivas ou negativas que a mãe sofre e 

assim passando para o bebê. 

O crescimento com isso é uma grande responsável pelo desenvolvimento 

humano, levando até a fase adulta e assim aos processos de envelhecimento. 

Segundo Gallahue e Ozmun (2005a) os padrões de movimento 

fundamentais são padrões básicos de comportamento observáveis. Atividades 

locomotoras (correr e pular), manipulativas (arremessar e apanhar) e estabilizadoras 

(andar com firmeza e o equilíbrio em um pé só), são exemplos de movimentos 

fundamentais que devem ser desenvolvidos nos primeiros anos da infância. 

Através desses constantes movimentos, o peso corporal e a estatura são 

objetivos reais que os profissionais de educação física ficam interessados, pois é 

uma variável muito utilizada pelos técnicos de alto rendimento e também, pois o 

período fundamental que é a terceira infância, que é submetida por ser um período 

lento neste objetivo da estatura e do peso corporal. 

Desta forma, o educador físico tem como função a aplicação e avaliação 

dos desenvolvimentos motores e psíquicas das crianças em escolas, projetos e 

creches desde as fases infantis até ao inicio de sua adolescência.  



13 
 

Sendo uma fase transitória aos sete anos havendo um processo lento de 

habilidades motoras referentes à proporcionalidade da sua estatura corporal, o 

educador físico deve fazer uma adaptação do seu aluno ao seu próprio corpo, pois 

ela tem uma falta em relação ao espaço e suas dimensões em fazer algumas 

capacidades físicas.  

 

2.2 Aprendizagens na educação fundamental 

O desenvolvimento infantil se caracteriza por ser uma fase de extrema 

importância, por ser daí que inicia todo o processo da criança em haver uma boa 

mobilidade em seu desenvolvimento corporal. 

 

O movimentar-se é de grande importância biológica, psicológica, social e 
cultural, pois é através da execução dos movimentos que as pessoas 
interagem com o meio-ambiente, relacionando-se com os outros, 
aprendendo sobre si, seus limites, capacidades e solucionando problemas. 
(ROSA NETO, et al.,2007,p. 46). 

 

Devemos lembrar sempre que as crianças são diferentes e com isso exige 

os educadores físicos a trabalharem de várias formas para que atendam a todas as 

crianças. A educação física é um papel fundamental, pois é uma estrutura que a 

criança necessita através das atividades físicas transferi para seu subconsciente de 

forma mais rápida, pois tudo que é vivenciado na prática se torna mais interessante. 

 

2.3 Teste KTK 

Este teste é composto por quatro tipos de avaliação, que são o equilíbrio 

na trave, transferência sobre a plataforma, os saltos monopedais e os saltos laterais.  

A bateria KTK (Korperkoordination Test fur Kinder), desenvolvida por 

Kiphard e Schilling (19701 apud CARMINATO, 2010) além de permitir, mensurar o 

desempenho motor coordenado de uma forma global, possibilita identificar em que 

aspecto o déficit de coordenação motora e maior. 

Sendo de fácil aplicação e de manipulação os instrumentos de aplicação, 

o teste KTK é muito utilizado, pois os alunos ficam motivados em fazer vários 

exercícios diferentes e atribui-se a eles uma boa coordenação motora. 

                                            
1 KIPHARD, E.J.; SCHILLING, F. Der hamm-marburger-koordinationstest fuer kinder (HMKTK). 
Monatszeitsschrift fuer Kinderheil Kunde, n.118, p.473-9, 1970. 
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O aperfeiçoamento da coordenação motora é necessário durante a 

infância, pois melhora as habilidades básicas e o desempenho durante a vida. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

Esta pesquisa se caracteriza como exploratória, descritiva, através de 

uma pesquisa de campo, caracterizando-se um estudo de caso, onde será aplicado 

o Teste KTK, para avaliar o desenvolvimento motor em crianças de 7 anos do 

projeto Minas Olímpica e de uma escola municipal e através dos resultados da 

coleta de dados, mostrar que crianças que praticam atividade física fora do ambiente 

escolar possui um nível de coordenação melhor.  

Pesquisa descritiva, tal observa, registra, analisa e correlaciona fatos, 

sem manipulá-los, isto é, sem interferência do pesquisador. Procura descobrir a 

frequência com que um fato ocorre, sua natureza, características, causas, relações 

com outros fatos (CERVO e BERVIAN, 1983).  

A Pesquisa de Campo é uma pesquisa em que se observa e coleta os 

dados diretamente no próprio local em que se deu o fato em estudo, caracterizando-

se pelo contato direto com o mesmo, sem interferência do pesquisador. (CERVO e 

BERVIAN, 1983) 

Segundo Gil, 2008 diz que o estudo de caso consiste no estudo profundo 

e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e 

detalhado conhecimento. 

 

3.2 População e Amostra 

Este estudo de caso será realizado na cidade de Piumhi-MG, situada no 

Centro-Oeste Mineiro, com uma população segundo o Censo do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) feito em 2010, é estimada em 31.883 

habitantes, em 902 km², foi aplicado no projeto Minas Olímpica e na escola 

municipal, totalizando 16 alunos com a idade de sete anos.  

 

3.2.1 Projeto 

O Projeto é de conjunto com o a Secretaria de Estado de Esporte e da 

Juventude (SEEJ), sendo de objetivo é promover o desporto de Minas Gerais. 

Direcionando-se para tornar um projeto de iniciação esportiva, sendo 

como um dos objetivos principais é o desenvolvimento de habilidades motoras e a 

inclusão social. 
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O projeto atende crianças de ambos os sexos, da faixa etária de 7 á 13 

anos, sendo regularmente matriculado e frequentes nas aulas de escola publicas e 

particulares, procurando preferencialmente aquelas que sejam de baixa renda e em 

situação desfavorável na vida social. 

Tendo como objetivo principal atribuir diferentes esportes durante um 

período de seis horas semanais, fora do horário das aulas escolares e assim avaliar 

constantemente os alunos não só nas aulas propostas no projeto, mas também na 

vida social fora do projeto e na atividade esportiva. 

Havendo também, disponibilização de materiais esportivos, de uniformes, 

lanche todos os dias, com orientação de dois monitores e um coordenador, onde o 

mesmo é o responsável.   

 

3.2.2 Escola 

A escola onde foi aplicado o teste é mantida no município de Piumhi-MG, 

sendo municipal havendo uma média de 250 alunos sendo no turno da manhã e no 

turno da tarde, havendo professores em casa sala em todos os turnos. 

Tendo o objetivo de sempre orientar e melhorar os seus alunos em todos 

os fatores sociais, a escola proporciona um ambiente agradável fazendo sempre o 

melhor para a educação e o respeito andar sempre juntos dentro do ambiente entre 

professores, alunos, supervisora e diretora.  

 

3.3 Instrumentos 

Será utilizado como instrumento no estudo o Teste de KTK desenvolvido 

por Kiphard e Schilling (1974 apud CARMINATO, 2010) que através de suas 

tabelas, permiti investigar e classificar o nível de coordenação motora de crianças e 

jovens dos 5 aos 14 anos de idade. 

O Teste KTK tem como objetivo avaliar a coordenação motora possuindo 

quatro tipos de testes diferentes. Sendo que antes de todos os exercícios feitos, o 

aluno terá uma chance para realiza-lo e adaptar-se com o material. 

3.3.1 Trave de Equilíbrio (T.E) 

Foram utilizadas três traves de 3 m de comprimento e 3 cm de altura, com 

larguras de 6, 4,5 e 3 cm, sendo executada em caminhar de costas sem encostar o 

pé ou qualquer parte do corpo no chão. Sendo anotado o valor de cada tentativa 

relacionando a cada trave correspondente.  
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Cada passo da criança, contava-se 1 ponto, sendo o que o primeiro passo 

não era contado, anotando na tabela separadamente para cada trave. 

 

IMAGEM 1. TRAVE DE EQUILÍBRIO 

 

Fonte: Dados do autor. 

 

3.3.2 Salto Monopedal (S.M) 

A tarefa consiste em saltar as espumas colocadas uma de cada vez sobre 

a outra, com uma das pernas, tendo uma distância do aluno e da espuma de 1,50 m 

para a impulsão. Se o aluno conseguir passar no primeiro pulo, ganha 3 pontos, no 

segundo pulo 2 pontos e no terceiro pulo 1 ponto, se não conseguir passar o teste 

só será continuado se a criança nos outros pulos houver uma somatória de 5 pontos, 

se não o teste é interrompido. 
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        IMAGEM 2. SALTO MONOPEDAL 

 

Fonte: Dados do autor. 

 

3.3.3 Salto Lateral (S.L) 

O aluno salta de um lado para o outro, sendo os dois pés sempre juntos e 

ao mesmo tempo, o mais rápido possível tendo o tempo de 15 segundos e duas 

chances. 
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Se o aluno parar, encostou-se à divisória ou saiu do espaço delimitado, o 

teste não é interrompido, mais tem que ser instruído para não repetir isso novamente 

e se acontecer, o teste será interrompido imediatamente.  

Anotam-se os valores da primeira e segunda tentativa válida. 

 

IMAGEM 3. SALTO LATERAL 

 

        Fonte: Dados do autor. 

 

3.3.4 Transferência sobre Plataformas (T.P) 

Contando o número de transferência das plataformas e do corpo do aluno 

em um tempo de 20 segundos, sendo que o aluno irá à linha reta e voltará na 

mesma direção.   
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IMAGEM 4. TRANSFERÊNCIA SOBRE PLATAFORMA  

 

Fonte: Dados do autor. 

 

Para a anotação dos resultados em número dos testes, foi usada uma 

tabela simples, onde se anotou os passos retrocedendo na trave de equilíbrio, os 

pulos no salto monopedal, no salto lateral e os passos na transferência de 

plataforma. No final, em cada teste, serão somadas as colunas horizontais de cada 

uma e em seguida somar as verticais, obtendo o valor bruto.  

Após a realização da soma, verificar nas tabelas de pontuação em 

ANEXO I, referente a cada teste, sendo verificado feminino e masculino, o valor 

correspondente ao escore relacionando com a idade de 7 anos do aluno. Com isso, 

obtive o Quociente Motor (QM). 

 

3.4 Procedimentos  

Inicialmente foi feito um contato com o coordenador do projeto e a diretora 

da escola para a apresentação do estudo e solicitação da autorização para a 

pesquisa, com isso encaminhei para os alunos do projeto e da escola o termo de 
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consentimento livre e esclarecido (TCLE) para o consentimento de participação dos 

mesmos.  

Após o recebimento do TCLE assinado pelos responsáveis, foi realizada a 

coleta de dados com a aplicação do teste, sendo utilizados os horários das aulas de 

educação física para a aplicação do referido instrumento. 

Portanto, foram excluídos da pesquisa todos os alunos que não 

apresentarem o TCLE assinado ou que não comparecerem no projeto no dia das 

aulas. Foram incluídos todos os alunos que não que atenderem os critérios 

exclusão.  

O teste será aplicado em três das aulas semanais no projeto e nas aulas 

de educação física da escola, para oportunizar a maior participação possível na 

pesquisa. 

Por ser de fácil aplicação e desenvolvimento, foi desenvolvido da seguinte 

forma, após cada teste, o aluno teve um descanso para a realização do próximo, e 

se o aluno iniciar com qualquer tipo de calçado, terá que finalizar com ele. Cada 

início de teste, o aluno fez inicialmente como um aquecimento, os exercícios 

propostos no próprio material do teste.  

 

3.5 Tratamentos de Dados  

Após a categorização, os dados coletados serão digitados em planilha do 

programa Excel, e apresentados por meio de tabelas e figuras. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como informado, a aplicação dos testes foi iniciada somente quando os 

alunos entregaram o TCLE assinado pelos pais ou responsável e assim iniciaram a 

coleta de dados no projeto e na escola. 

No total foram entregues 20 TCLE para as crianças, tendo de volta uma 

resposta de 16 alunos aceitos, sendo 8 alunos da escola e 8 alunos do projeto, o 

que corresponde a amostra deste estudo foi realizada por 80% dos alunos total, o 

que é considerado uma boa porcentagem para o resultado do teste.  

A divisão dos alunos participantes em gênero, projeto e escola podem ser 

observadas na TAB. 1 abaixo. 

 

TABELA 1. NÚMERO DE PARTICIPANTES POR GÊNERO DO PROJETO E DA 

ESCOLA  

Gênero Projeto Escola 

Feminino 5 5 

Masculino 3 3 

Fonte: Dados do autor. 

 

Na tabela acima, observamos que as amostras foram as mesmas em 

relação à quantidade de alunos e gênero. A aplicação dos testes foram realizadas 

nos gêneros ao mesmo tempo, sendo que a avaliação dos resultados coletados 

foram de acordo com a tabela utilizada para cada teste, separada por gênero.   

Na TAB. 2 podemos verificar os níveis médios das crianças em cada 

teste. 

 

TABELA 2. QUOCIENTE MOTOR DA TRAVE DE EQUILÍBRIO, SALTO 

MONOPEDAL, SALTO LATERAL E TRANSPOSIÇÃO DE PLATAFORMA 

 

Local QM T.E QM S. M. QM S. L QM T.P 

Projeto 94 69 79 68 

Escola 91 67 70 59 

Fontes: Dados do autor. 
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Após os resultados coletados, foi realizada a soma de todos os testes 

separadamente sendo que, foi retirada a média de cada um chegando ao valor como 

mostra a tabela acima.    

Através da média por teste na TAB 2, foi  realizada a soma de todos os 

testes o qual resultamos a media total como mostra a TAB 3. 

 

TABELA 3. MÉDIA TOTAL DOS ALUNOS DO PROJETO E DA ESCOLA 

Local Média total 

Projeto 310 

Escola 287 

Fonte: Dados do autor. 

 

Na TAB 4 foi apresentado a classificação final dos resultados verificando 

com a tabela em Anexo A. 

 

TABELA 4. CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS TESTES 

Local QM Classificação 

Projeto 71 – 85 Perturbação na 

coordenação 

Escola 56 – 70 Insuficiência na 

coordenação 

 

Com a média total dos testes aplicados, foi consultado na tabela do 

Anexo I Porcentagem da somatória de Quociente Motor QMs (Masculino e 

Feminino), o número de escore, o qual é a referência para Classificação de 

Coordenação Corporal do KTK em Anexo A.  

Finalizando a classificação do projeto um escore de 71, o que classifica 

este grupo como Perturbação na coordenação e a classificação da escola um escore 

de 63, o que classifica o grupo como Insuficiência na coordenação. 

A fim de se poder conseguir uma melhor diferenciação de resultados nos 

limites de idade inferior e superior, as tarefas do KTK foram testadas segundo várias 

exigências e com várias configurações de material. (GORLA, 1964). 
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Segundo Gallahue e Ozmun (2005b) o processo de desenvolvimento 

motor revela-se basicamente por alterações no comportamento motor. Todos nós, 

bebês, crianças, adolescentes e adultos, estamos envolvidos no processo 

permanente de aprender a mover-se com controle e competência, em reação aos 

desafios que enfrentamos diariamente em um mundo em constante mudança.  

A deficiência na coordenação motora ou a falta da criança ter uma 

instrução adequada na atividade física torna os problemas mais visíveis a elas, pois 

aquelas crianças que possuem um rendimento menor do que as outras terão 

futuramente problemas em relação à coordenação motora. 

A Coordenação e a interação harmoniosa e econômica, do sistema 

músculo esquelético, do sistema nervoso e do sistema sensorial, com o fim de 

produzir ações motoras precisas e equilibradas, é de grande importância em varias 

disciplinas cientificas como a aprendizagem motora, o controle motor e o 

desenvolvimento motor (KIPHARD e SCHILLING, 1974). 

 

Em relação à prática esportiva de crianças e adolescentes, espera-se que 
os mais ativos apresentem repertórios motores mais ricos e variados, além 
de melhores desempenhos em termos de coordenação e habilidades 
motoras. Deve ser considerando também que a qualidade e a quantidade 
da prática de atividades físicas estejam adequadas às idades e ao 
desenvolvimento de cada indivíduo (LOPES, 20062 apud COLLET et al, 
2008, pág 377). 

 

Por isso, uma coordenação baixa, pode resulta á uma redução de 

movimentos motores e, contudo é essencial que nós profissionais de educação 

física estejamos atentos no desenvolvimento das crianças, pois um programa de 

atividade adequado será positivamente relacionado no futuro delas. 

 

 

 

 

 

 

                                            
2 LOPES, L.C.O. Actividade física, recreio escolar e desenvolviment o motor : estudos 
exploratórios em crianças do 1º ciclo do ensino básico. 2006. 94 f. Dissertação (Mestrado em Estudos 
da Criança) – Instituto de Estudos da Criança, Universidade do Minho, Braga, 2006. 
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 5 CONCLUSÃO 

 

As habilidades motoras adquiridas pelas crianças no decorrer de seu 

crescimento se dão através de bons trabalhos desenvolvidos nas escolas, 

considerando que atualmente, parte dos professores trabalham com a Educação 

Física de uma forma geral, e esquecem do objetivo de incentivar o aluno a praticar 

algum esporte e desenvolver as habilidades corporais adequadas para a idade. 

Assim, diante do estudo, conclui-se que as crianças da escola possuem 

um nível de coordenação motora menor que as crianças do projeto, pois não é só 

porque praticam atividade física fora da escola, mas também porque a abordagem 

do planejamento das atividades físicas do projeto são mais especificas do que da 

escola e preocupadas com a habilidade motora das crianças na faixa etária de sete 

anos.  

O estudo comprova que se as crianças praticarem atividades físicas além 

do ambiente escolar terão um rendimento melhor de suas habilidades motoras, 

contudo através do mesmo poderemos abrir oportunidades para outros estudos e 

assim discutir outros resultados colhidos.   
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ANEXO A  

 

CLASSIFICAÇÃO DO TESTE DE COORDENAÇÃO CORPORAL – KTK 

QM Classificação Desvio Padrão Porcentagem 

131 – 145 
Muito boa 

coordenação 
+3 99 – 100 

116 – 130 Boa coordenação +2 85 – 98 

86 – 115 Coordenação normal +1 17 – 84 

71 – 85 
Perturbação na 

coordenação 
-2 3 – 16 

56 – 70 
Insuficiência na 

coordenação 
-3 0 – 2 

Fonte: GORLA (2009). 
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ANEXO B 
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ANEXO C 
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ANEXO D 
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ANEXO E 
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ANEXO F 

 



33 
 

ANEXO G 
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ANEXO H 
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ANEXO I 
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APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Eu,_________________________________________________, portador do 

RG______________________________, responsável pelo menor 

_________________________________, regularmente matriculado no Projeto 

Minas Olímpica, que tem o Apoio da Prefeitura Municipal de Piumhi-MG, autorizo o 

menor supracitado a participar de um estudo denominado Aplicação do Teste KTK 

em crianças de 7 anos, um estudo de caso, cujos objetivos são: proporcionar uma 

melhora em seu rendimento motor e averiguar o nível de coordenação motora do 

aluno. 

A sua participação no referido estudo será no sentido de se submeter a 

um levantamento de dados, onde vamos avaliar a coordenação motora do aluno, o 

equilíbrio, a precisão do salto com obstáculo e sua lateralidade. Fui alertado de que, 

da pesquisa a se realizar, é possível esperar alguns benefícios para o meu 

representado. 

Estou ciente de que a sua privacidade será respeitada, ou seja, seu nome 

ou qualquer outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, o (a) identificar, 

será mantido em sigilo, garantido ainda, que o (a) menor não será exposto (a) a 

nenhum tipo de constrangimento, podendo recusar à participação no estudo, bem 

como retirar o consentimento a qualquer momento, sem precisar haver justificativa, e 

de que, ao sair da pesquisa, não haverá qualquer prejuízo à assistência que vem 

recebendo. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são a professora 

Luciane Alves Gianasi e a acadêmica Ana Maria Alves Ramos e com eles poderei 

manter contato através do telefone (37) 9988-4579 ou pelo e-mail 

aninhaaedf@hotmail.com.  

É assegurada tanto a mim como ao meu representado(a) garantia de livre 

acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da 

participação de meu(minha) representado(a).  

Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de tudo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do estudo, autorizo a participação do (a) 

menor supracitado (a) na referida pesquisa, estando totalmente ciente de que não 
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há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, pela participação. 

 

Piumhi, ______ de __________________, 2013. 

 

___________________________________________________________ 

(Assinatura do representante legal do sujeito da pesquisa) 

 

                                                                                     
____________________________     _____________________________                                                 

    Luciane Alves Gianasi                                Ana Maria Alves Ramos 
 Pesquisador responsável    Aluno pesquisador 
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APÊNDICE B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Eu,_________________________________________________, portador do 

RG______________________________, responsável pelo menor 

_________________________________, regularmente matriculado na escola 

municipal, que tem o Apoio da Prefeitura Municipal de Piumhi-MG, autorizo o menor 

supracitado a participar de um estudo denominado Aplicação do Teste KTK em 

crianças de 7 anos, um estudo de caso, cujos objetivos são: proporcionar uma 

melhora em seu rendimento motor e averiguar o nível de coordenação motora do 

aluno. 

A sua participação no referido estudo será no sentido de se submeter a 

um levantamento de dados, onde vamos avaliar a coordenação motora do aluno, o 

equilíbrio, a precisão do salto com obstáculo e sua lateralidade. Fui alertado de que, 

da pesquisa a se realizar, é possível esperar alguns benefícios para o meu 

representado. 

Estou ciente de que a sua privacidade será respeitada, ou seja, seu nome 

ou qualquer outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, o (a) identificar, 

será mantido em sigilo, garantido ainda, que o (a) menor não será exposto (a) a 

nenhum tipo de constrangimento, podendo recusar à participação no estudo, bem 

como retirar o consentimento a qualquer momento, sem precisar haver justificativa, e 

de que, ao sair da pesquisa, não haverá qualquer prejuízo à assistência que vem 

recebendo. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são a professora 

Luciane Alves Gianasi e a acadêmica Ana Maria Alves Ramos e com eles poderei 

manter contato através do telefone (37) 9988-4579 ou pelo e-mail 

aninhaaedf@hotmail.com.  

É assegurada tanto a mim como ao meu representado(a) garantia de livre 

acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da 

participação de meu(minha) representado(a).  

Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de tudo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do estudo, autorizo a participação do (a) 



39 
 

menor supracitado (a) na referida pesquisa, estando totalmente ciente de que não 

há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, pela participação. 

 

Piumhi, ______ de __________________, 2013. 

 

___________________________________________________________ 

(Assinatura do representante legal do sujeito da pesquisa) 

 

                                                                                     
____________________________     _____________________________                                                 

    Luciane Alves Gianasi                                Ana Maria Alves Ramos 
 Pesquisador responsável    Aluno pesquisador 

 


